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Sinônimos
Coumarouna odorata Aubl. e 

Dipteryx tetraphylla Spruce (Carvalho et 
al., 2020).

Nomes populares
O cumaru, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecido como 
amburana, árvore-dos-feiticeiros, baru, 
catinga-de-boi, champanha, champanhe, 
cumaru-verdadeiro, cumaru-amarelo, 
cumaru-do-amazonas, cumaru-da-folha- 
-grande, cumaru-de-cheiro, cumaru-ferro, 
cumaru-folha-miúda, cumarurana, cumaru- 
-roxo, camaru, camaru-ferro, cumaru-roxo, 
camaru-verdadeiro, cambaru, cambaru- 
-ferro, cumbaru-ferro, cumaru-escuro, 
cumaru-rosa, cumaruzeiro, cumbari, 
cumbaru, cumari, emburama-brava, 
fava-de-cumaru, fava-de-morcego, 
fava-de-tonca, fava-tonca, fava-tonca-da- 
-amazônia, fava-tonga, fava-tonta, feijão-
-coco, imburana, imburana-de-cheiro, ipê- 
-cumaru, kumbaru, muimapajé, muirapagé, 
muiraparé, paru, pau-cumaru, pérolas- 
-tonka, sarrapia, tonga, tongo, tongua e 
umburana.

Ocorrência
Ocorre naturalmente no Brasil 

(Carvalho et al., 2020), Bolívia (Killeen 
et al., 1993), Colômbia (Rodriguez Rojas; 
Sibille Martina, 1996), Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname, Venezuela (Funk 
et al., 2007) e Peru (Macbride, 1943). 
No Brasil, é encontrada nos estados do 
Acre, Amazonas, Amapá, Maranhão, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia e Roraima 
(Carvalho et al., 2020). Seu habitat 
preferencial é a floresta primária de terra 
firme (Ducke, 1939) e de várzea (Loureiro; 
Silva, 1968), embora ocorra também em 
floresta secundária (Ducke, 1949).

Importância e 
característica 
da madeira

A árvore (Figura 1) pode atingir 40 m 
de altura e 150 cm de diâmetro à altura 
do peito (DAP) (Araújo et al., 2004), 
com uma estimativa de vida em floresta 
nativa de 323 anos (Laurance et al., 
2004). A espécie vem sendo extraída 
de floresta nativa no Pará, tendo sido 
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emitidas guias de exploração de cerca 
de 346 mil metros cúbicos de madeiras 
em toras, no período de 2006 a 2016 
(Extração..., 2016).

que, na região de Manaus, AM, plantas 
cultivadas a pleno sol, aos 6 anos de 
idade, atingem 8,1 m de altura e 6,6 cm 
de DAP. Vieira et al. (2015) reportam 
a sobrevivência de apenas 25% das 
plantas após 38 anos de plantio.

A comercialização de amêndoas 
(sementes) de cumaru no estado do 
Pará ocorre há mais de um século 
(Pesce, 2009). Na Amazônia, as 
amêndoas exportadas são oriundas dos 
estados do Amazonas e Pará, tendo 
sido registrada, no período de 2011 a 
2017, a exportação de 767 t (IBGE, 
2019), sendo os principais mercados 
Alemanha, França, Hong Kong e Reino 
Unido (Silva et al., 2010).

As sementes são usadas na 
Amazônia para fins medicinais (Herrero- 
-Jáuregui et al., 2009) e para fabricação 
de perfume (Miranda et al., 2000). Das 
sementes se extrai a cumarina, que 
é usada como substituta da baunilha 
como aromatizante em tabaco, perfumes 
(Arkcoll, 1984), chocolates, bebidas 
(Cumaru..., 2004), medicamentos 
(Matta, 2003) e por doceiras (Santos, 
1987). Entretanto, pelos possíveis danos 
que a cumarina possa vir a causar, por 
conter propriedades cancerígenas, 
seu uso não tem sido recomendado, 
sendo atualmente usada principalmente 
na fabricação de veneno contra ratos 
(Cumaru..., 2004). A semente contém 
30% de óleo (Rodrigues, 1989), que 
também é conhecido pelas propriedades 
medicinais para massagear local 
dolorido (Branch; Silva, 1983), tratar 
úlceras bucais, dores de ouvido, dores de 

Figura 1. Árvore adulta de cumaru em 
floresta nativa.

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z

Por apresentar bom desempenho 
quando cultivado a pleno sol ou 
sombreado, pode ser uma boa opção 
para sistemas agroflorestais (Sampaio, 
1999) e em sistema silvipastoril (Simões 
et al., 2016). Para plantas aos 11 anos de 
idade, quando cultivadas a pleno sol, a 
taxa de sobrevivência é de 75%, altura de 
10,9 m e DAP de 15,3 cm (Souza et al., 
2008); entretanto, quando sombreadas, a 
taxa de sobrevivência é de 75%, altura é 
de 7,3 m e DAP de 4,5 cm (Loureiro et 
al., 1979). Souza et al. (2010) reportam 
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cabeça e nas articulações, coqueluche, 
tuberculose e como tônico para o 
couro cabeludo (Vieira, 1992), além de 
ser antiespasmódico e moderador da 
respiração e dos movimentos cardíacos 
(Matta, 2003). O extrato do cerne de 
cumaru possui atividade antioxidante 
(Imai et al., 2008). O endocarpo do fruto 
é utilizado pelos índios para confecção 
de flechas (Milliken et al., 1986).

A madeira apresenta cerne 
castanho-amarelo-escuro e alburno 
bege-claro (Loureiro et al., 1979), sendo 
considerada de elevada resistência 
natural contra fungos de podridão-parda 
e podridão-branca (Stangerlin et al., 
2013), com durabilidade de 10 a 20 
anos em solos bem drenados (Loureiro 
et al., 1979). A densidade da madeira 
é de 0,75 g/cm3 a 1,22 g/cm3 (Loureiro 
et al., 1979; Rodriguez Rojas; Sibille 
Martina, 1996; Nascimento et al., 1997; 
Nahuz et al., 2013; Almeida et al., 2014; 
Paula et al., 2016; Soares et al., 2017). 
É usada em implementos agrícolas, 
dormentes, construção naval, tanoaria, 
marcenaria, cabos de ferramentas, 
moirões, carroçaria, estacas, esteios, 
eixos de moinhos, tacos para assoalho, 
vigamentos, macetas, mancais, bucha 
de eixo de hélice de embarcações 
(Loureiro et al., 1979), parquetes, 
caixilhos, caibros, guarnições, forro, 
esquadrias, batentes (Nahuz et al., 
2013), construção de pontes (Rojas; 
Martina, 1996). Os resíduos gerados 
do processamento da madeira de 
cumaru têm potencial para produção 
de painéis aglomerados (Lima, 2012; 
Zau et al., 2014). 

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

No agrupamento ecológico é 
classificada com clímax (Azevedo et al., 
2008), clímax exigente de luz (Carvalho, 
2009) e parcialmente tolerante a sombra 
(Schwartz et al., 2012). A floração 
(Figura 2) inicia aos 4 anos de idade 
(Prance; Silva, 1979) e tem duração de 
3 a 4 semanas (Maués et al., 1999).

Figura 2. Inflorescência de cumaru.
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A polinização é realizada por abelhas 
de pequeno e médio porte e suas flores 
também são visitadas por besouros, 
borboletas, mariposas, vespas e beija- 
-flores (Maués, 2007). A floração pode 
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ser subanual, ou seja, mais de uma vez 
ao ano (Maués et al., 2007), ou anual 
(Pinto et al., 2008). Entretanto, Pinto et 
al. (2008) citam que a produção de frutos 

Devido ao seu peso, a dispersão 
dos frutos é geralmente barocórica (por 
gravidade), podendo também serem 
dispersos por morcegos e roedores 
(Carvalho, 2009). Os frutos por ocasião da 
dispersão apresentam o epicarpo (casca) 
marrom, esverdeado ou amarelo (Figura 3).

maduros é irregular, com intervalos de até 
3 anos. Na Tabela 1, são apresentadas 
as épocas de floração e de frutificação 
de cumaru na Amazônia.

Tabela 1. Épocas de floração e frutificação de cumaru na Amazônia.

Local(1) Floração Frutificação Fonte
Manaus, AM (RFD) Out-Fev Irregular Pinto et al. (2008)
Manaus, AM (EEST) Set-Nov Irregular Pinto et al. (2008)
Manaus, AM Set-Out - Ducke (1949)
Manaus, AM (RFD) Nov-Fev Mar-Ago Alencar et al. (1979)
Belém, PA Out-Nov - Sampaio (2000)
Colares, PA Nov-Abr Maio-Ago Barbosa et al. (2013)
Santarém, PA Fev-Abr Jul-Ago Pesquisa... (1979)

(1)RFD: Reserva Florestal Ducke; EEST: Estação Experimental de Silvicultura Tropical.

sacos de ráfia, entretanto alguns cuidados 
devem ser tomados para não afetar a 
qualidade fisiológica das sementes. Se o 
transporte for de barco ou terrestre, deve-
-se evitar temperaturas elevadas, insolação 
ou ventos fortes e, se o transporte for 
aéreo, o material deve ser acondicionado 
em recipientes térmicos, como caixa de 
isopor (Lima Júnior et al., 2016).

Biometria das 
sementes

Frutos de cumaru são classificados 
como pirênio e geralmente têm uma 
semente (Figura 4), entretanto, podem 
ocorrer frutos com duas sementes 
(Figura 5). As sementes apresentam 
valores médios de comprimento, largura, 
espessura e massa de cem sementes 
de 31,7 mm, 11,3 mm, 7,0 mm e 211,6 g, 
respectivamente (Tabela 2).

Figura 3. Frutos de cumaru por ocasião da 
dispersão.
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Os frutos devem ser colhidos no solo 
após a queda natural. O transporte dos 
frutos e sementes deve ser realizado em 
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Germinação
Se os frutos forem semeados como 

sementes, pode ocorrer a germinação 
(Figura 6) que geralmente é baixa 
(Lorenzi, 2002), porém, Hidalgo (1993) 
reporta germinação de 86% em 
sementes de cumaru semeadas com o 
endocarpo.

Tabela 2. Comprimento, largura, espessura e massa de cem sementes, em matrizes de cumaru.

Matriz Comprimento 
(mm)

Largura
(mm)

Espessura
(mm)

Massa de cem 
sementes

(g)
Ananindeua 30,2 10,7   8,5 184,0
Belém 29,8 11,0   8,3 169,0
Santarém 41,0 11,6 10,1 326,0
EDC 433 29,8 12,6   9,7 223,0
EDC 434 27,9 10,5   7,9 156,0
Média 31,7 11,3   7,0 211,6

Figura 4. Frutos de cumaru com uma 
semente.

Figura 6. Sementes de cumaru germinando 
no interior do fruto.

Figura 5. Fruto de cumaru com duas 
sementes.

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z

Para se obter uma germinação mais 
rápida e uniforme, recomenda-se a 
remoção das sementes dos endocarpos. 

Em 1 kg de frutos há cerca de 83 
unidades (Lorenzi, 2002) e em 1 kg 
de sementes há 245 a 525 unidades 
(Loureiro et al., 1979; Hidalgo, 1993; 
Miranda; Carvalho, 1998; Lorenzi, 2002).



7

Para tal, deve-se bater com um martelo 
na extremidade em que se localiza o 
pedúnculo, que se abre facilitando a 
retirada das sementes. A germinação 
é epígea, ou seja, os cotilédones ficam 
expostos acima do substrato por ocasião 
da germinação (Figura 7).

Alencar e Magalhães (1979), Hidalgo 
(1993), Garcia et al. (2008) e Miranda e 
Carvalho (1998) reportam germinação 
variando de 73% a 100%.

Armazenamento
O teor de água quantificado antes 

do teste de germinação foi elevado 
(42,7%), característico de espécies cujas 
sementes apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento. Para 

Figura 8. Germinação diária de sementes de 
cumaru com 42,7% de água.

Figura 9. Germinação acumulada de 
sementes de cumaru com 42,7% de água.

Figura 7. Germinação epígea de sementes 
de cumaru.
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As sementes não têm dormência 
e em substrato constituído de areia 
e serragem curtida (1:1), cozido por 
2 horas para reduzir a contaminação 
por microrganismos, mantido em 
ambiente natural sem controle da 
temperatura e da umidade relativa do ar 
e irrigado a cada 2 dias, a germinação 
(aparecimento da parte aérea na 
superfície do substrato) inicia por volta 
do 12º dia após a semeadura e encerra 
no 20º dia, com germinação máxima 
diária ocorrendo no 16º dia com 30% de 
sementes germinadas (Figura 8).

Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 17º dia após 
a semeadura, quando atinge 90%, 
finalizando no 20º dia com 99% de 
sementes germinadas (Figura 9).
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Garcia et al. (2008) e Prestes et al. (2016), 
sementes de cumaru são classificadas 
como recalcitrantes no armazenamento. 
Entretanto, é possível reduzir o teor de água 
de 39% para 7,3% sem afetar a qualidade 
fisiológica, sugerindo a sua classificação 
como intermediária no armazenamento 
(Ismael, 2009), cuja conservação é 
possível por alguns meses ou até alguns 
anos. Segundo Hidalgo (1993) sementes 
de cumaru podem ser armazenadas por 
até 180 dias em ambiente com temperatura 
e umidade relativa do ar médias de 25 °C 
e 65%, com germinação de 66% (semente 
sem endocarpo) e 62% (semente com 
endocarpo). Carvalho (2009) cita que, 
embora as sementes apresentem baixa 
viabilidade sob armazenamento, é possível 
serem conservadas durante 9 meses. 
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